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Resumo: A pesquisa desenvolvida no âmbito do projeto “Países Emergentes no
Sistema Monetário e Financeiro Internacional: Poder Além da Moeda?” tem por
objetivo documentar as respostas multilaterais que têm sido dadas desde o início da
Pandemia de Covid-19 (11/03/2020), no âmbito do G20, FMI, Banco Mundial e
BRICS, auxiliando na caracterização dos principais conceitos utilizados na literatura
que estuda poder monetário, tais como poder, influência e autonomia. Para tal, como
metodologia, a presente pesquisa tem sido feita em sites oficiais e outras fontes,
primárias e secundárias – como revisão de literatura especializada –, para coletar
informações relevantes sobre tais respostas multilaterais nestes fóruns. A atual
pesquisa, a qual ainda não encerrou, se justifica pelo fato de a pandemia da
COVID-19 ser objeto recente de estudo e que, portanto, sua análise pode trazer
ensinamentos para futuras crises na esfera econômica. Haja vista que a pesquisa se
iniciara em agosto de 2021, os resultados deste trabalho ainda são parciais. A priori,
o diagnóstico dos fóruns multilaterais para a crise se divide em dois âmbitos. Pelo
lado da oferta, houve (i) uma queda na disponibilidade de trabalho, (ii) na
produtividade da indústria e (iii) nas cadeias produtivas. Pelo lado da demanda,
houve uma redução (i) no consumo das famílias, (ii) no investimento privado e (iii) no
comércio exterior. A partir desta análise conjuntural, além de recomendações não
mandatórias de vários foros internacionais, sobressaem-se duas respostas
multilaterais. Por um lado, o FMI lançou a Debt Service Suspension Initiative,
iniciativa que suspende, temporariamente, o pagamento de serviços da dívida para
os 73 países afiliados de baixa e média renda. Por outro lado, o Novo Banco de
Desenvolvimento dos BRICS propôs o Economic Recovery Loans, empréstimos
emergenciais para recuperar as economias emergentes partícipes do banco.
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